
Mensalidade iü'egócupa pais no retorno às aulas 
LEDICE ARAÚJO 

As escolas particulares 
de Primeiro e Segundo 
Graus do Rio de Janeiro 
voltam amanhã às ativida-
des normais, depois de 18 
dias de greve dos professo-
res. Se, de um lado, os do-
nos- das escolas estão alivia-
dos das tensões decorrentes 
cias desceis negociações e já 
planejam um recurso para 

repasse integral às men-
salidades do reajuste sala-
rial concedido aos professo-
res, agora os estudantes e 
seus pais é que começam a 
"esquentar a cabeça" com 

pagamento ,  das novas 
mensalidades e com a repo-
sição das aulas, para que se 
cumpra a exigência legal de 
180 dias letivos sem um re-
baixamento ainda maior da 
qualidade do ensino. 

Na formulação do acordo, 
os professores conseguiram 
dos patrões a promessa do 
pagamento dos dias para-
dos e para isso se compro-
meteram a compensar os 
diaS perdidos de aulas (efe-
tivamente 11, considerando 
os fins de semana e feria-
dos da Semana Santa. Mas 
fia aplicação desse trato, 
stirgiO a proposta dos pro-
fessores de uma indefinida 
"reposição pedagógica", 
que provocou muitas dúvi-
das e abriu uma acirrada 
polêmica entre todos os en-
volvidos: pais, alunos, pro-
fessores e diretores de esco-
las. O Conselheiro do 
Conselho Estadual de Edu-
.cação Nei Suassuna, pro-
prietário do Colégio Anglo 
Americano, manifestou as 
primeiras dúvidas sobre a 
viabilidade dessa proposta: 

— Não entendo essa tal 
compensação pedagógica, a 
não ser em caso de aquies-
cência da Secretaria de 
Educação. Há um currículo 

sér cumprido em 90 dias 
letivos por semestre. Se 
houver aulas à tarde ou 
modificação da carga horá-
ria diária, estas inovações 
terão que ser aprovadas ofi-
cialmente. 	' 

Preocupados com o ques-
tionamento dos pais e res-
ponsáveis sabre o paga-
mento e a reposição das 
.aulas perdidas, represen-
tantes de 22 escolas católi-
cas voltaram a se reunir na 
'última sexta-feira no Colé-
gio Santo Antônio Maria 
•Zacarias, Catete, e saíram 
de lá com um consenso: o 
:calendário escolar deve ser  

reordenado harmonicamen-
te, de forma a atender às 
exigências legais e aos inte-
resses dos pais e professo-
res. Segundo o Reitor do 
Zacarias, padre Erich 
Georg Hennings, ficou com-
binado que haverá aulas 
nos dias normalmente "en-
forcados" com os feriados 
e um prolongamento de au-
las por oito dias nas férias 
de julho. 

O primeiro fato consi-
derado foi o do dispositivo 
legal de 180 dias letivos, que 
deve ser cumprido. O se-
gundo é uma questão de 
justiça: os pais pagam pelos 
serviços prestados; o tercei-
ro é o imperativo pedagógi-
co de que os alunos preci-
sam aprender. Vejo esta 
idéia de reposição pedagó-
gica como o tradicional jei-
tinho brasileiro. 

Embora na discussão do 
acordo no Tribunal Re'o-
nal do Trabalho, tenha fica-
do acertado que a reposição 
estaria a critério dos colé-
gios, muitos diretores espe-
ram maior esclarecimento 
dos sindicatos patronal e 
dos professores sobre 
aquestão. Em princípio, 
pretende-se estender as au-
las por uma semana ou 
pouco mais nas férias de ju-
lho. 

— Gostaria de saber com 
clareza como se fará essa 
compensação pedagógica. 
Penso que seria condensar 
um pouco mais o conteúdo 
do ensino, mas temos um 
fato real, que são os 11 dias 
sem aulas. Acho que o pro-
longamento por uns dias 
em julho teria um rendi-
mento melhor — disse a Ir-
mã Nelma, do Colégio San-
tos Anjos, na Tipca. 

No Educandario Madre 
Guell, no mesmo bairro, as 
aulas reiniciaram na quar-
ta-feira e a direção conta 
apenas o déficit de oito 
dias, que será coberto em 
julho. O Colégio Batista, 
também na Tijuca, ainda 
não definiu o esquema de 
reposição porque, segunuo 
segundo seu Diretor, Ru-
bens Ghinov, tudo depende 
de um entendimento com 
os professores, explicando: 

O que houve na reali-
dade foi uma perda de cin-
co por cento, mais ou me-
nos, no calendário escolar. 
Pensamos que não deverá 
acontecer a reposição. Com  
maior esforço e dedicação, 
será possível recuperar o 
programa atrasado. 


